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r.Am.uncia-se a cniação do 
S.e!Viço Naoion1al de Saú­

de para a satisfação das ne­
cess'idad:es ma'is ~elementares 
das populações no campo mé­
dico. PfleOcUJPados como esta­
mos com a eXIistênoi1a de es­
truturas capazes em ordem a 
ltibertaT os homens das s·erví­
dões que os inibem dos voos 
a que f·oram .chamados, não 
podemos deixlar de saudar as 
mtenções que ipresidiraun a 
itla!l decisão. Simplesmente, em 
lll'osso entender, para lã de ou­
tr;as, três coisas fundamentais 
hã que pôr, desd·e jâ, em evi­
dênota, por oom!didon.runtes do 
objeotiv:o proposto. A primei-ra 
diz respeito à v,an,tagem da 
coeXJistência da medicina pri­
Vlada com a oficial, sem con­
oorrênoias deletéri·as, ·anrt·es nu­
ma perspectJi'V'a o<mv·ergente; a 
segunda, salv;o a d·evida aten­
ção, r:efere-se à e:x~igênoia do 
repúdio pelo modelo que nos 
é oferecido pelas actuais Cali­
mJS. Nos e:x~emplos em vigor 
na Buropa, mornnente em Ln­
glart:Jer.I'Ia e !Illa .AJJemam.ha, sem 

a'henaT a nossa pr6'p1:1ia espe­
ficidade, poder-se-ão, c·erta­
mente, ·encontrar sugestôes. 
O tsercewo aspecto, e não me­
[lJOS important·e, abaroa a e)Ci­
gênoia de profundo pragmatis­
mo no lança11nen·to e pl-anifica­
ção das medid~s conoernentes 
l(liO fiim em vista. Um S. N. S. 
completo e efiicaz nãü pode 
nasoer de um dfua para o outro. 
Maus vale um plano modesto, 
por paroo, embora progressivo, 
do que um edifício utópico, gi­
gantesco, sem bases sólidélls e 
irreaLista. De resto, os recu-r­
sos fiinanoei:ras e técnicos d'is­
poníViei·s, maJterüJais e hum·anos, 
são dema!Siadlamente pobres 
pa!la que se possa pensar em 
soluções ópt:Jilmas. Pens·ar de 
maneira contrâria serâ procu­
rar o fraoaosso. 

As Oaixas q'llle temos estão 
longe de Slal1Jilsfa~er os imteres­
tSes gemis. Para lá das excep­
ções, sempre p!lesen nes, pare­
ce-nQs haver pouoo ideal nas 
pessoas que as .serv·ean. As con­
suLtas são muit.als v;eres fei­
tas a correr e as vis1tas do-

Uma vista da Casa do Gaiato de Lisboa 

mid liâvias, quando possíve~s. 

f.1cam muit'O aquem do que se­
a:'lia desejável. Há mesmo casos 
absolutamente inconcebíveis, de 
desinteresse e de desleixo. A 
falta de quadros e de pessoal 
espeoi,al-izado atimge a penúr,ia 
e, se não fora o recuf!so ao 
.sector p!liV·élldo, onde este exis­
ta, ai.Jnda serda piür. A resolu­
ção dos casos urgentes, por 
fa•ltJa de pessoal e de outros 
'l'ecursos, Cflia as si•tuações mais 
trâgicas. M,aroar uma oonsu1ta, 
fleali.~ar um tro.tamento, tirar 
uma chapa ou recorrer a um 
'espeoi:alista, é tarefa, não r-a­
ro, dli1fidLima, oom meSies de 
.espera, com tanta demora que 
mais va.leri·a, às vezes, tratar 
do funeml. .. 

Do caos existente sofrem as 
pessoas e o País vê malbara­
tadtos os seus jâ escas·sas meios. 
Queixam-se os médicos e en-
1iermeilros, prot;eS!tam ·os doen­
ltes e aboroecem-Sie os restan­
tes funcionários. A visão é cor­
rentemente im.femal. Re..;orre­
-s·e àls OaiJXlas e como estas nã'O 
dão as respostas adequadas 
v:ari.-se, quando isso é passível, 
~os hospitais, para logo 1 se­
gudr, .se Vliáv:el, reoorr.eor às clí­
!ll!icas :privadas. Quer dizer, 
multJipl~oidade de r-eceibas e dle 
ou.wos gastos, num esbanja­
mentJo de diinheillio e de tempo 
qUJe, às Vlezes, .têm os mesmos 
'Íinte!'Vlenientes. 

Não admi!la q'Uie ante o es­
pectácuLo observ,ado se crie 

Cont. na 3. • pág. 

ES'perâmos o oor.!lei.o. Ooim­
bna, cap.i•tal fes•tiiVla pa:r.a este 
,aJillo, não deu sinal. E OOIIIl jus­
tilfliiOaçãJo! : an·bem estlreClJI'Iarrn lffin 

Mkanda; e à hora em que es­
crevo estarão pvepar.andü na 
M•ea!llhada. 

Amam.hã é f,eri1ado. Dia 1 vol­
ba a ser. Uma desgraça p::tra 
quem trabalha! A fi~itura do 
joma~l e a noss:a Vlida de tan­
tos instrumentos a tJOcar, não 
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As 'etlltidades locai's dta Guarrda,. ~intérpretes das carências 

de portugueses do interior, propuseram ao Ministro da Habita­
ção e Obras Públ1icas - lemos num jornal do Porto - que se 
av,3111oe oom uma poUtica concreta de promoção e ajuda à Auto­
-Construção. 

Hcámos contentes com a arúitude daqueles homens da Ueira 
Alta. E mais contentes, aind·a, pela sua oportunidad·e. 

O Auto~onsirutor, normalmeP.te, é um homem queamsoa 
tudo quanto tem, a sua força de trabalho - da família, dos 
amigos, dos vizinhos - até ao heroísmo. 

Nem sempre vai à banca por falta de capacidade. Estamos 
convencidos que parte deles, no ·interior do País, ainda desco• 
tllbecem ·a possibilidade de solicitarem os necessários investimen• 
tos-bonificados até ver. Ou, se conhecem, sentem-se bloqueados 
pela trama burocrática! l>e maneira que ,fazem uso, apenas, do seu 
pequeno pé-de-meia ou de empréstimos padicul,ares a juros mais 
do que proibitivos. Quando não aoonltece aNngirem o cúmulo do 
heroismo - pressionados pela carência de •aloiamento - e decidem 
levantar a sua casa, a longo prazo, escud•a<ios unicamente, para 
os m~atetiais, no que tiram diãdamen.te à sua boca e à dos seus! 

Na acrual fase da v;id'a db Pais e do mundo, o Auto-cons­
trutor deveda merecer um cuidado especialíssimo ·a todos os ges­
tlores da Adrninistraçã·o Pública, todos! - até pelo consignado 
na 1etm da Con·stituição do Pais - como um .investidor naei'o­
nail dos mais rendíveis. 

O responsárvel pelo departamento oficial de cónstruções da 
rona da grand1e Lisboa afirmou recentemente a um vespertino 
lisboeta que o Pais necessita actualmente de qualquer coisa como 
600.000 fogos!! Esta entidade chegou à conclusão, lógica, de que 
o problema babirtaclonal lisboeta só terá solução viável desde 
que se ·fomente 'a construção d.e moradias no interior do País 
(criando-se polos de desenvolvimento regiona1l, de que temos es• 
tado muito 'a leste ... ) de maneira a est3111car as mig•rnções inte11nas. 

A·i·ndla ag,ora (o caso passou por n·ossas mãos) uma pobre 
Viúva que tem algum dinheiro (muito pouco), oferecido pelo 
Pov~, e mão d'obra de v;iz;inhos e t1amiliares, ,ansiosa por ver sua 
humilde casa reconstruíd'a no essencial - <<Jeu q'ria mÓrrer em 
mtn'ha casa!» - tantlas foram ,as complicações e exigências off• 
ciais -para quem não tem o mdi.spensável para subsistir, pior 

se compadece. Eista mus1ca é 
f1ei1::a maiiS de nota.<s do que de 
paus1as. É o oompor e impri­
miT trimlta e muitos mi1l jor­
na:i!s. É o dobr,a.r, ~endereçar e 
eXJpedir. Correios e tran.spor­
t es são ftié is cumpridores da 
feriwHdade }eg.al. Há, pois, que 
.trnpr10vúsa:r esta <<.abert ura» ao 
cavtaz dias Festas enqumto a:s 
OomunLdad·e!s de Coimbra e do 
To}al dão o covptnho ao ma-
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n.iifesto na realização e nos en­
Siaios dos seus espeotá·cU!los. 

Ontem os vendedores de O 
GAIATO no gr3111de-Porto trou­
X'erwn encomendas de bilhetes 
e quei·xas pe.s.aúlosas por não 
haver «matinée» no Colli1seu. 
São a 1: e a 3. a idades, 1mpe­
d'idas de séllir à noite, protes­
t éllndo o seu illlfortúni'o. PaTa 

Coni. na 4. • pâJI. 
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' PENSÃO SOCIAL - As pensões 

lfequeridas por nossa .mão - que a 
maior pa11te dos requerentes sãro anal­
fabetos - continuam ill'llill impasse! 

Há dias, lemos que o Orçamento 
Ge·ral do Estado, para 'O ano C'Or:ren1te, 
prevê, salvo erro, a ·concessão de 
100.000 deferimentos. Deus permita 
que sim! É um acto de Justiça para 
muita gente que trabalhou uma vida 
inteira sem henefícios do Seguro So­
ciaL 

reali-dade. E assim surgiu o Grupo 
Desportivo C4SA DO GAIATO. Mas, 
como era de prever - e o sonho é 
sempre ma·i•or que a obra - esta,mos 
com dificuldades para arranjar o nos­

so equip·amento. E sem equipamento 

não há desporto. 

!Por ter sido uma iniciativa uos 
nossos rapazes, isto te~m muitÍs3-i;no 
valor para nós e achamo-nos no de­
ver de contribuir para que a mesma 
se rea,Liz:e. Gostaríamos imenso que 
ú nosso sonho ganhasse raízes, se 
!fortificasse e desse frutos em abun­
·dânc ia, poi-s é este o desejo de tados 
nós. Mas tudo ist<> só se consegue 
•com a boa vonbade de todos em cola­
•borarem connosco. Desejam'Os que 
contribuam, se possível, no ·ar.r.anj'O 

rNo deóorrer destes ion.gos !meses de bota,s, camisálas, areias, etc. 

de espera já se apoderou ·a d.esilu- Estendemos este nosoo apelo a todos 
são no sei·o dos requerentes - mar­
ginalizaruos que foram ·dur:aDJte bantos 
a iiWS. 

Não se deve prometer a'Os Pobres, 
de ânimo leve, sej•a o que for. É coi­
sa que os políticos não entendem! 
Mas têm sempre formas ou m:ot·ivos 
•de darem. o dito por nã'O dito. O caso 
·das Viúvas foi a prova mais recente. 
Atenderam a maioria e a minori~ -
mais necessitada - continuará, até 
ao ~mitério, de mãos a abanar! 

PARTILHA - A presença habi­
tuJaJ. dos «Amigos de D. ~tónio Bar­
roso» : 20$00. "'Um sobrescrito entre­
gue Til() Lar do GaiiB.~o, do Porra, com 
500$00. Mais um d·onativo do assi­
nante 1174. E 500$00 da assinante 
13519, por intermédiiQ .do .EspeJbo da 
Ml()da. Loures com 200$00. Assinante 
23506, de Tuías, 50$00 «em sufrágio 
rla alma de meu mariodo». Mais 100 00 
do assinante 13305, de Vila Nova 
'<ie Gaia. Rua da Lapa, Lisboa, idem. 
Ain.da de Lisboa o hahitual v-ale do 
oorreio, •agorn de 250$00 -;- .pedindo 
anonimato. Mais 100$00 do assinante 
11040 «sufragando a alma de dois 
entes queridos». Outra vez Lisboa com 
100$00 de «velha Amiga» que nun­
ca faJ.ta. Leiria com 200$00 «•até quan­
do Deus permita>>. Mais Lisboa com 
250$00 pela mão da •a·ssinanlle 1265. 
Por fim, donativ-o de um bom Ami­
·go da Rua Nossa Senhora •di() Leite 
-Braga. 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

Benguela 
. . .... 

UM PEDIDO - Em nossa Cas.a, 
o desporto foi sempre uma d·as me­
lhores ocupações dos nossos rapazes. 
Praticaram-se, como sempre, várias 
modalidades desportivas, mas a que 
comportou sempre maior número de 
praticantes· foi e continua a ser o 
futebol, que até é considerado o des­
iporto-rei. 

.Depois de várias gerações terem 
passado pela n.ossa Casa, conse­
guimos obter um oom número de 
~.ogadores bem qualificad·os. Então 
nasceu em nós o sonho de organizar 
.uma equipa de fure'bdl que tivesse o 
nosso nome e que fos>Se ca.paz de oom­
p.etir com outras equi,poas, e ·até se 
jpossível fosse disputar o Campeona­
rto IN!acionail. 0 nos1:;0 so!llbo 'tornou-se 

os que de uma maneira gerai! se sen­
tem mais ligados a nós. 

DaviKl Eduardo 

, INSTRUMENTOS MUSICAIS -
De Jazente recebemos 500$00 <<Pa­

ra pagar o oonserto de instrumen­

tos». 
Um «leitor do nosso jornal», as­

;ina assim, desconhecemos a sua 
terra, envia 50$00. 

Vilar Formoso bambém está aten­
to. E de lá, uma leitora envia 500$00 
Kpara ajudar a comprar a apare­
lhagem para os vossos músicos. 
Muito mais vos queria mandar mas 
creiam que realmente nã.o posso». 

O assinante 11091 mand·a 500$00 
na certeza de outras ajudas. 

Há dias em .que não recebenws 
niB.da, mas eu penso que se cada 
leitor mandasse 20$00 já teríamos 
verba para conseguirmos aquilo em 
que estamos empenhados. 

Um obrigado a todos! 

.CONVíVIO - No sá'hado, 21 de 
Abril, os nossos amigos trabalhadores 
da CINCA vieram até nós para que, 
em conjunto, pudéssemo& passar um 
dia agradável. 

Por volta das 12 horas foi a M~ssa 
e.m nossa Capela, acompanhada pelo 
nosso gru.po coral. 

1Em seguida o almoço e cada qual 
procurou saciar o apetite como me­
lhor lhe aprouve. 

Espectáculo de variedades nãú fal­
•tou e quase toda a nossa malba esteve 

presente. Cantaram-se algumas can­

ções e as mais populares eram acom· 
panhadas com palavras e ânimo geral. 

Logo a seguir disputou-se um en­
contro de futehol entre a nossa equipa 
e a dos trabalhadores da CINCA. 

Vencemos 5-l. 

Os · mais pequenitos nãro se can2.a­

VIam de repetir os já célebres pre­
grões: «and~ lá gaiato, anda lá p'rá 
frente, marea ma:is um golo pr'animar 
a gente». 

O ,apetite tornou a apertar e entãú 
rdirigimo~nos ao nosso refeitório, nós 

e eles, para saboreamros a deliciosa 
mere.n:da que quiseram .pa~;!íilhar c~n­
nosco. 

Houve da nossa parte uma fa:).ha, 
e mais concreta,mente da parte dos 
mais pequen'Os, que pareda nunca 

terem visto bolos à sua frente! Mas 
isto temos de compreender Jll{)is soo 

pequenos ... 
Todos estes temp·os foram filmad'Os 

!Para recordação dos nossos amigos da 
GINGA. 

Qweria agradecer em nome de toda 
a Comunidade de P.aço de Sousa o 
:convívio tão alegre, tão · chei'O rle 
sig.ni·ficad.o, qu'e n'Os quiseram propJr­
cionar. 

E dizer-vos que temos esperança 
que valtareis cá depois ·da MSSa id.a 
aí nro próximo NataJ.. 

Um ohri'gado, em espec.iiB.'l ao sr. 
1E:ngenheiro Jorge Albano que foi 

ser um rapaz virvaçp e sempre hffill 
àisposto. É mesmo um «Gara a.legre>> ! 

Quem, por acaso, tiver umas oas­

tiB.n,holae. e queiTa oferecer ao nosso 

amigo Emílio, agradecemos. Ou en­
·tãú qli'em tiver por aí uma serra­
ção que queira «mandar» para cá 
a fim de o Emílio passar as horas de 
.recreio a serrar troncos para fazer 
cast.an•holas, igualmente agradecemos. 

ANIVERSARIO - Nl() dia 23 de 
Abril fez 20 a,nos o nosso chefe-maio­
ra.l, o «Eusébio». 

Nós quisemos fazer-lhe uma fes·ta 
simples, V'isoo que os padrinhos dele 
!também vioevam cá al1moçar connosC'.o. 

A comida estav-a b:oa e a animaçã·o 
quem ma'Ís pro,porcimwu este conví- nro ·refeitóril() dava a en'teilllder um dia 

v-i'O. de festa. 

lEM!L:IlO - A música tem anda-
do em grande p:lano. 

Desta fieita o nosso amigo Emílio 
anda bastante entusi.asmad•o com as 
castanholas, mas, comi() as não tem, 
arranj'<m dois bocaditos de tábua e 
~á vai dando ·um jeit:o nessa coisad•a. 

O JúJi.o Mendes até já .lhe pôs e 

111l'Cunha de «Cara alegre», visoo e:le 

Qufi.nhentos escudos do Porto, 
oo pas-sagem do 28. o arrüversá­
r.io de caJsamento, dum casal 
amigo. Dez oontos para a offset. 
J•osé e Clara Flores, com duas 
presenças de 70$. Em sufrágio 
'Clle Ana da Conceição, 3x50$. 
Da Avenida Camil-o, 100$ maiiS 
100$ da Amadora. 500$ d-o Ass. 
13519. 500$ de Espinho. De 
«uma Mãe de Matosinhos», 
400$ 'em memória de seu filho 
Rogério. 500$ de Maria João. 
De Maria da Oonoeição, 100$ 
por alma dos colreg.as lfaleciC:os 
dos T. L. P. <<P.ara que a tran­
qui.lidade vOJlte à minha casa», 
100$ d1e Li·slYoa. Deus p·ermita 
que tal aconteça. Seis •latas . de 
concentrado de t·omate, da g:en­
.1Je amiga da S A I P O L. E 
matler.Lal de conau•ltório, que 
nos tr.ou:x;e o senhor Abrade de 
Sar.dJoura. 

Da avózinha da Praça da 
Alegria, 1.200$. O donéiitivo e 
a habitual legenda: «A promes­
sa que a minha gratidão não 
·esquece», com 100$ e 200$. De 
Li·s'lYoa, 100$. De Mimosa Fa­
da, por intenção de todos os 
col·egas, 100$. «Uma alenteja­
na» com 2.000$, a dividir por 
esta Casa :e Calvár.io. Da Ana, 
100$ do •seu primeiro orden·ado. 
Oinoo contos da Av. Jooão XXI. 
Por alrrna de Antónlio Mafra, 
820$. E Mesão Frio com 200$, 
peddndo orações. A·migo de 
Gaia, com ·suas migalhinhaa e 
1semp~e uma pa1avm de humor. 
100$ de Lisboa. ·Vale de 800$, 
pare as arrnêndoé!Js. 100$ da Na­
zaré. 5.000$ da Oovilhã. Mais 
50$ da Ana. Da Figueina da 
Foz, os 250$ mensai.s. Vale de 
10 contos, de Lisboa. Assinan­
te de Rio Tinto com 700$. E 
oXJalá que o Fernando já se 

No fina!l dia !l.'efeição oBllltámvs·ll 'e 
QS parabéns. 

1 O «Eusébio» é o nosso chef,e e en.­
quan:to nós temos o fim-·de-seman·a 
livre, ele que trabalb~ todo o dia e 
estuda à noite, únda t'em que zelar 
nos fins-de-·semana pela VI1da qwoti­
.diana d~ nossa Casa. 

Tem s:i!do ibem duro e difíci'l para 

encontr.e bem. Das -costureiras 
do Hospital de Santo António, 
o muito amor que põem nas 
miigalhinhas que nos ·enviam: 
1.540$. 

A presença sempre esrtimada 
da Avó de Mos-cavid,e com 
100$. Viajante do Porto, com 
1.200$. E nota de mil, dentro 
dum sobrescrito e mais nada. 
Da Ponte da Pedra, 5. 750$ .. 
Roupas de Lisboa. Do Cen­
tro Vidreiro do Norte de Por­
tugal, em Oli'veira de A21emeis, 
·arti·gos de vidro que nos fazem 
mu~to jeH~o. 100$ de Ermeslil!l­
de. 2.00')$ de Lisboa. Ass. 13226 
oom 5.300$. De Abnantes, 500$. 
Margwklla com 4.000$. Amiga 
do Henrique oom 1.712$50. 
Vári.os donativos entregues no 
Lar do _Porto. 5.000$ de Coim­
bra. 100$ por alma de Isabêl 
Andrade. 3.000$00 de Li•sboa, 
a dividir pelas outflas Ca~sa3 
.do Gaiato. M:a:i'S 1 O pa·res de 
calças, de Benedito Barros, 
L. da. 

Por intermédio do Pároco de 
Alfena, 3.000$ · de <mm casal 
lélltrl!igo». Um:1 avó de Coimbra 
oom 100$, por uma graça rece­
ibi·dia. 100$ de Ros1a. «v;elha as­
sinante» do Monte do Estoril 
com 100$. Da Calçada da Es­
trela, 150$. Duma pr.omessa, 
1.000$ de Ovar. 500$ de M. G., 
de Leiria. Quatro contos do 
Porto. 500$ de Valongo, desti­
nados aos necessitados da 
zona ~ibeirimha, vitíma.s das 
inundações. Fizemo-los ch~­

gar atT'avés da Ca:ritas Dioce­
sa·na. 600$ de Tondela. Pela 
saúde d~ Gr.acindia das Dores, 
1 O francos Isuiços. 500$ do Por­
to. E 50$ de Serltã. Novamente 
600$ da Invicta. Da :menina 
Maria Alhe~ta1 400$. Dum casal 
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ele o cargo do qual nós encarregá­
mos o <<IE:usbbio». 

«Marcelino» 

O filho do Cícero e da ldalina 

de ret.!ornados 15' doJ.1af!es. Por 
alma de Si•lvério e António, 
1.000$ de Vagos. 2.000$ de Avci­
ro. Amiga de Cinf~es com 
1.000$. <<IEm memória da miJD.!ha 
que11ida fi.lha, que tanto aJmoo 
'essa Obra>>, 100$. Cheque de 
36.000$, de assinante de Lor­
delo. 

·Méd.ioo de Carv'içai:s com 
1.000$, pedindo uma or;açã:o 
por um <<'doente de corpo e 
·alma». Anónima de Espinho, 
com 200$ e um embrulho. Da 
Electricidade de Portugal, em 
Santa Catarina, 150$. Cheque 
de 4 oontos, de Lisboa. 1.000$ 
da Rua Sá dia Bandeira. E 500$ 
de Belazaima. Dos fundonár.ios 
da Direcção-Genal da M.ari.nha 
de Comércio 436$ por dvas 
vezes. Leiria com 1.000$, .de 
promessa. 100$ de Avint,es. 
Ass. 24869 com 50$. Celeste 
com 200$. Amigo do Frmdfu 
com três presenças de 250$. 
Mais 500$ de Li·sboa. VaJLe de 
dez OO!nt'Os de professam de 
Espinho, que vive os nossos 
problemas ·e as nossras aleg1:1i1aJS_ 
4.000$, em memó1:1ia da que fdi 
muito devotaJd'a amiga da Obra 
da Rua, D. Litsa ViHumae~ 
1es.tonriana. 

Dois irmãos, um :dre 5 e outro 
de 7 anos, lembraram-se des­
ta Cas-a, no dia seu aniversá­
rio, com 100$. O Senhor os 
guarde. M·ais 500$ por alma 
de Maria Joaquina. Roupas de 
Oliveira de Azeméis e muita 
delicadeza. Da viúva de Manuel 
Pereira da Costa, 1.000$ e seis· 
chávenas para chá. Para as 
filhaJS da as·s. 10.737, dizemos 
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V.iJnoo e cinoo de Abril -
Festa do Evangeliis·ta S. Mar­
cos. 

A primeira Leitura, da I. • 
Carta de S. Pedro (Cap. V /5b­
·ll) é um programa magnífico, 
dirigido '8JOS homens de ltlod{)S 
os lugares e de rodos os tem­
pos: 

<dnsinuai a todos ·a humildade 
recíproca, porque Deus resiste 
aos soberbos; porém aos hu­
mildes dá a Sua graça. Hu­
milhai-vos, pois, s·C-?b a poderosa 
mã·o de Deus, para que Ele 
vos exalte no tempo da Sua 
Vlisitação -projectando nEle to­
dia a vossa solicitude, porque a 
E>le pertence o cuidado de vós. 

Sede sóbrios e vigi•ai, porque 
o vosso ·adversário, o demónio, 
cerca-vos como um leão rugin­
do ·em busca de quem devoraT. 
Resisti .. llhe flirmes na fé, s·aben­
do que ·a ·mesma tribul·ação, 
·partilhada pelos que estão no 
mundo, é o nascer · (o fieri) 
da voss·a fraternidade. E o 
Deus de toda a graça que nos 
chamou à Sua glória eterna em 
Crist o Jesus, Ele próprio, de­
poi-s de termos padecido um 
pouco, nos aperfei.ç.oará, nos 
cOlllfirmará e fortifica·rá. A Ele, 
glória e pod,er, pelos séculos 
dos séculos. Amen.» 

Toda a primeira carta de 
S. Ped~o é revelação do pl·ano 
de Deus a respeito do Homem, 
do Homem ser soci·al e viven­
do em sociedade; e do modo 
como realizar ess·e pl1ano: , «Cin­
gi os dns do vosso espírito 
(isto é: dominai os ímpetos da 
vont ade e dos ins>tintos), sêde 
vigiloantes e colocai ·a rossa 
espe11ança I1Ja graça que vos 
será dada ao mergulhardes na 

que :Sim. 'Demos ~eoebido sem­
.pTie. Desta vez foram 4.000$, 
:11éf.erentes em pat'fte a percenta­
gens do 13.0 mês e de retroac­
tivos. E cheque de 5.500$, no 
dia de S. 11omaz de Aquino. ' 
500$ em cumprd•mento de uma 
promessa. 1.100$ da a;ss. 33.414. 
Em memóri'a de A:liae Mona, 
1.000$. De Gaia, pelo prim'eiro 
ordenado do filho, 1.500$. Nu­
ma ca•ixa de esmolas que há 
no Hos'Pi•tal da Ordem S. Fran­
oisoo, 310$. VaLe de 2.000$, de 
A Vleiro. E 500$, «quarta parte 
do meu pr-imeiro mês de refor­
ma». Maüs 300$ por a~lma de 
Albertina Loureiro, entregue 
em mão3, por pessoa amiga de 
Cê.te. 

Uma Mãe f.eliz, por seus fi­
lhos - Paulo e Gegi - de 9 
e 8 anos, terem aprend·iido a 
amar-nos, envia 50$, mig.alhi­
nha da parbe deles. Vários do­
nativos, sem ende!'leço, d•e 100$, 
200$, 50$, 100$, 50$ e 500$. 
Do Porto, ofertas de 500$, 
300$, 200$ e 100$. Mats 70$ de 
Li:Siboa. E rau:p.as, ca,lçadü, brin­
quedos, medkamooúos, dinhei­
,ro e o mais que nos ·chega do 
Espelho da Moda, sempre que 
lá passa a carrinha a carregar. 

Alunos d.a Escola Preparató­
ria da Guarda, incentivados 
pela professora de Moral e Re­
hlgião, .fizeram uma séri•e de 

o e 
revelação de Jesus Cristo» -
<<Vós, que outrora não éreis 
p ovo ·e agora sois o Povo de 
Deus; vós, que antes não tí­
nheis ·alcançado misericórdia 
e 'agora a :alcançastes». 

O capíruto V, a que pertence 
o excerto escolhido para a Fes­
ta do Evangelista, é tod·o ele 
uma exortação aos ma;i,s V'elhos, 
àqueles a quem ,foi confiado 
o governo do ~ovo, para que 
<<Velem por >el'e1 não cons·tran­
gidos, mas providentes; não 
movid1os por torpe .intenção 
de lucro (ou de glória, ou de 
poder), mas voluntá·rioamente, 
por dedicação; não como do­
minadores dos súbditos, mas 
procurando oom toda a alma 
tomar-se modelo para eles>>. 

Por isso, «insinuai a Humil-
dade» màs sêde,. antes de 

mais, humildes. «ProJectai so­
bre Deus a voss·a sol:icitude do 
Povo» - e projectai sobre ele 
a conf·iançoa que vos ·enche. 
<cSede sóbrios e vigiai» - para 
que os cidadãos o sejam e se 
não deixem adormecer. E acre­
ditai que «a tribu1açio» que 
tem ori-gem na nossa .f11aque.m 
e pequenez, «partilhada por 
rodos que vivem neste mundo», 
é um fundamento mui>to sério 
da !igualdade essenchll dos bo­
metliS e fonte universal do di­
n>amismo gerador da f,ratemi­
dade entre el·es. 

Eis um programa Vlerdadei­
mmente d'emocrãtico que en­
volve governantes e governa­
dos - uns e outros solidários 
na reali~ação de um plano, cu­
jas modalidades concretas a 
todos compete ·procurar,. ,mas 

,. 

s U.BAL 
«J â temos malis um colega» 
- diz-me o Zeca. Eu qu.is 

saiber do qure se 1Jrata•va e foi 
então que compreendi: Fai ou­
tl'o que chegou. É de Moscavi­
de. Muitos daquel•a zona lis­
b'Oe!t:Ja pT1eoi1sam das Oasas do 
Gaiaoo. 

O Zeca diz bem: «J â temos 
m1aJis um coLega». Este colega 
poderiJa querer di~er irmão. 

Muitos col,egas nã'O vêm en­
qumto não tivermos oondiçôes 
para os ter. 

E digo oOilldlições, refel"ilndo-

ll"ooúnda~s na quadra quwes­
mal e envi1ararn-nos 835$, pro­
duto dla:s mesmas. 2.000$ de 
Palheira. 700$ por duas vezes, 
de Ermesinde. Obeque de 
2.500$, de Li·shoa. Por alma 
dos pais da assdnante Amélia 
Brás Sales, 1residoote em S. 
Paulo - Brasil, 3.000$. Cheque 
d:e 1.500$, de Águeda. M>ai•s 
500$ do P.orto. E val·e d·e 1.000$, 
de Faro. Outro chieque de dois 
contos da Rua de 11mger. Mais 
l.O'JO$ da capital, sendo me­
tade pró Ca,lvârio. 500$ de 
Mançorvo. E 50$ de Alfena. 
FinaH:z;o com uma oarta d:e Rio 
11into, que .inoluia um cheque 
de 6.224$. Ei -l};a: 

<~Eslta fdi ' a melhor maneira 
que encontrei pa!'la agr.adeoer 
a Deus a >satisfação que tive 
quandJO o meu filho reoebeu o 
seu primeiro v·en.oi.mooto. 

Agradeço-vos, 1se possfve'l, 
uma oração por este jovem que 
no passado mês de M.arço ini­
oiou a sua vida de trabalhador 
remunerado. Para vós a mionha 
jdentdfi·caçãü é necessâl'ia, o 
resto do mundo não precisa de 
saber o que eu faço.» 

Um sincero bem haja, para 
todos vós Amigos. 

Manuel Pinto 

-<me a um ambiente que eles 
poss am ter em reservas mate­
ri,aJi,s e morai!S. 

An:::tamos com obras a pre­
p arar aquilo ,a que eu dou o 
nome de casa-mãe. É a zona 
dos maois pequenos 1e da1s se­
nhora:s. Andamos nos acaba­
m~entos. Tem l•eV'ado murlto tem­
po por te!'lmos que acudir aqui 
e a:Li. Só teanos um pedreiro 
1e uan ca:rpin.teli!'lo. 

Em. .nesel"VIas mor.aris, vattnds 
traba,lhaJl1do para preparação de 
alguns que possam ajudar os 
que vão V'i,ndo. Nas Casas do 
Gai.ato os mais velhos têm a 
mi'Ssão de encaminhar os ma·is 
nOV'OS. E digo encaminhar,. por­
quanto procuramos ser uma 
famíHa e nã.o um a.lbergue ou 
cai·sa pareoid.a. Um conquista­
do tem o dever de conquistar. 

Temias m•aJi's urrn col·ega! To­
mann-os 10 ,sa~bor desta frase e 
ajudemos a temperâ_;La. 

l.Jogro de manhã oed'o, esúe 
domingo, chegou uma ex­

cursão. São ·as «fdolos da Pra­
ga» - disse-me ruma moça. 
Vieram passar o dia connosco. 
Jovens com j-ovens num ahra­
ço. Eu não sei quem são os 
.argailliZJadores do Grupo Juve­
n•il. De qualquer maneira hã em­
penho e tr:a:ba:lho no sentido 
de recrear estes jovens. Pois, 
sim senhor. Os homens que or­
ganizam e lid•am assim com 
eles podJem fazer muito por 
eh~s. 

Passruram o odli:a oom os nos­
sos em moda,lidades recreati­
vas. Thouxeram e leV!ararn mui­
.tJa aJJ,egria e respiraram do ar 
puro da nos.sa Casa.- Eu creio 
que houve quem lhes disses·se 
com verdade o que é a Casa 
do Gai,at0. F.omm ao sol~posto. 
Deiooaram cOisas prós nossos. 

Y,iv.am os «fdolos» e que ou­
tros vmham conviVIer oonnosco. 

Ernesto ·Pinto 

que jamais será, ou será vá­
lido, sem um espírito comum 
que o i&liime. 

A justiça, a prosperidade,. a 
paz - ou oomeça a mteligên­
ci·a a construi-las no coração 
de cada homem em esforço paT­
tilhado por todos, esforço que 
os uniTá por víncuLo de autên­
tica fraternidade, ou jamais 
serão realidade a temperar a 
vida do Homem em sociedade, 
a encaminhá-rio para estádios 
em que elas venham a ·ser pa­
trimónio por todos possuído. 

Contt. da I ... pág. 

'lliitl estado de espírirto negati­
vo, de acerutuadra descrença, e 
oom as consequências maJi,s 
deletértias, até no aspecto de 

1 

produtividade deste ~ais. 
Deve aquri assi111:alar-se -tam­

bém o escândalo das baixas 
fraudulentas. Há quem pergun­
zt:e ao doente (?) quantos dias 
de bai.x!a quer. A·s vezes volta­
-se à Caixa para pedir mais 
dias. A fisoaltização, onde exi.s­
rte, é precária ou zt:otaoLmoote 
li.lneficaz. É impossível, como ·aiS 

co ~sas estão, que qualquer es-
. quema de preVIidênda possa 
aguentar oom os encargos ine­
·rentes. Dâ-se bai:x.a porque SJe 
está de greve ou se arranjou 
outro 'emprego ou é preciso 
tratar de outras actividades. 
Não hã muitos dias, enconttã­
mos alguém que iJa dar baixa 
porque a empresa ·onde traba­
Jlhava falira e «é preciso tirar 
o noss·o». Neste aJSpecto, então, 
,1Judo parece estar a saque. Com 
o desemprego e oUJtras dificul­
dades dia hora p!'lesoote o re­
curso às baixas fraudul.em. tas 
lbornou-se .1lugar comUl!ll. Os 
oportunistas servem-se dos ex­
rped'iootes m:ai!S capciosos e as 
Caixa~s vêem-·s·e assim transfor­
madas em V'erdadeiros locais 
de assalto ou em di!stribuido­
res de esmolas. E, por mais 
respe1i1to que nas mereçam as 
.situações trãgicas de muita . 
gente, as Oarixas não foram 
cri1adas par:a isso. 

A traços laifgos deixa'mos 
descrita uma si1uação in1susben­
zt:âvel. Não nos moV'em outros 
1nteresses que não a feHcida­
de e bem-esnar dos homens, em 
ordem à sua plena .l'eali:r.ação. 
Até quando, porém, veremos 
.tão trágico espectáculo, aliás 
em Cflescente deúe!'l1omção?! 

3/0 GAIATO 

No dilúvi·o d'e paliavras que 
nos afogam, talvez esta sóbria 
palavra de S. Pedro, ouvida e 
medi·tada, f.osse um princípio 
do mundo novo e melhor que 
,todos querem e se não tem 
Vlisto ser mais que nova Tot"re 
de Babel. 

«Que o Deus de toda a gra­
ça, depois de •termos padecido 
um pouco»... ameaçador de 
muito, «nos aperfeiçoe,. confir­
me e fortütique. Amen.» 

• O n:osso pequeno Luís tem 
11 anos. De aspeobo, po­

ll"ém, ninguém lhe dará mai>s de 
7 ou 8. De outros seus dramas 
não queremos fal·ar, que muitos 
são e , de monta. Referiremos 
:apenas que sofre de insuficiên-. 
C!ia cardíl3.oa e que, logo à che­
gada, f1oi enviado a um dos mais 
'importantes centJ'Ios dle oardio-
1logi'a do País, se nãü o ma~i.or. 
Ficou de ser C'ha·mado par::t ser 
operado, em 6 dte Maio do ano 
passado, tendo lá voltaJo por 
nossa ·in.iciativa. Até agora nod­
da recebemos. Só fazemos vo­
tos que, quando o ch:1marem, 
>Winda o encontrem vivo e sus­
ceptível de intervenção adequa­
da. Isto p.a&sa-se, · oiaro, com o 
Luís Albufeir:a, na capital. Se 
tivesse dimheiro seria assim? 

Inaugu~ada uma casa: e 

1 
tendo O'Uitra quase pl'lon ta, 

v:annos voltalf-.n.os para a la• 
V:aJildari•a, pega iooi spensâ ve'l a:o 
s>el"VIiço duma ComUnidade de 
ma.Ls de cem pessoas. Com a 
mesma fé eLe s·empre, que não 
admite dúVIidas ou hesitações,. 
segui.remos para a frente. A 
lavandari1a, que custará mais 
de qu:tnhenltos oontos, será uma 
realidade, tern-os a certe:z;a. 
Como e quaiildo s·erâ possível 
é problema que não importa 
agora ccmsidere.r. Será possfVlel 
·COm a .ajuda do nosso tflabalho 
e da vossa participação, isso 
é que ·sabemos. O resto é com 
o noStso «Gestor dle negócios», 
s•eanpre inJf.alfV'el nas Suas res-: 
posta~s. E prolllto, a lav:andaJI'I1a 
será! 

(Casa do Gaiato de Lisboa -
S. Antão do 11ojal - Loures) 

Padre Lutiz 

Auto- construção 
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..ainda ·para reconstrUJitr uma mo­
radia - que resolveu <cpisar o 
risco». De quem é a culpa? 

Pam estes casos, se os Ser­
viços camarários não têm pos­
s•ibilidades de dar a mão pelos 
regulamentos e assistência té­
cnica - que não têm - çom­
pete ao Estado, pelo articulado 
constitucional, apoiar a Auto­
-construção. Porque não mobi-

Uzam. os GAT (Gru,pos de 
Apoio Técnico) também para 
es>tas acções, já cred•enc.iados, 
recentemente, por abalizad·os 
técnicos europeus? 

Mas os GAT, qoo, há ~-ais 
anos, prestam tão bons seJ.Viços 
a várias edJi,lfidades e OUJtros 
organismos oficiais, ainda são 
um sector não mstitucionalim­
do! Parece impossível! 

Júlio Mendes 



Novos Assinantes de «O GAIATO» 
Esta procissão é uma oois:a 

muito séri·a. Pas,sararrn, agora, 
pel1as nossas mãos, mais de 
400 novos ~assinantes de O 
GAIATO! 
v~amos t~er de resumir. Mas 

não omi.tJiremos uma ou outra 
p!~es·ença ma:hs expres-siva. 

Um Jovem de Lisboa: 
«Os meus pais tiveram o ex-' 

tr.aordinário priwégio de terem 
conhecido pessoalmente o Pa­
dre Américo. 

A a dmiração profunda por 
ele e pela sua Obra é, ~natullal­
mente, <<património familiar». 

Possuímos roda a obra pu­
blicada do Padre Américo e 
somos .assinantes de O GAIA­
TO desde o número um. 

Sobretudlo graças a minha 
mãe, 1aprendi 'a admi11ar :0 exem­
plo ·es•trondoso de cristi!and!smo 
desanuviado, aberto, corajos·o, 
confiante, pedagógicamenre mo­
derru·s·simo, coerentemente ~não 
·tenhamos medo m· palavra) 
pJ~ogl"essista, sól1ido ma fé e por 
lsso livre e oompreernsi'V'O, mos­
ttan.do a <dargueZia d!o Remo 
de Deus», e ·abel"to aos «sinais 
dos tempos», do Padre Amé­
tilco, indo até ao fundo pelos 
Outros. 

E aprendi a aprooiair, apes'ar 
de uma ou ·outm fraquem, uma 
ou outra disco:l'ldância, o papel 

único n·a nossa imprensa de O 
GAIATO. 

Tendo começado a trabalhar 
(e :a ganbar alguma coisa), era 
Mglico fazer uma ass'inatura 
(anual) de O GAIATO, que 
pode ser a partir de Março.» 

Out•ro J ov,em, dos awedores 
dia capital: · 

1(<0 nosso contacto com a 
Obr-a da Rua já ~vem desde o 
~tempo de Liceu, em qiUie uma 
semana passada em uma das 
voss•as Casas foi wn·a m'ar ca 
importante para a minha v;ida 
.futum. 

De então pam cá compra­
mos esporádicamente O GAIA­
TO, quando encont ramos 'OS 

seus v.endedores. •P.ara suprir 
es<ta tial1!a, queremos fazer •a 
nossa assinatura do . jornal para 
o atno de 1978.» 

Um postal de Monte Gordo 
escla'!1eoe «que o pedido para 
kês assinantes que if,iz ontem 
é para meninos de 7 e I O ·anos 
e que os paJis são empregados 
nos botéi·s e pediram para man­
dar em nome dos filhos». 
1 Além dos pai•s, os avós SJe­
guem lilnha idêntica - oomo 
quem tranSI!llli1le o facho na rne­
mhor oportun~dlade. 

Alguns Reto11nados voltam ao 
nosso oonví'V!io. Ouçmn um de­
les, em Cdimhra: 

EST 
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mlll'irtos, a Foota dos gaJi.atos é 
o .espeatãoolo do ano! Saborea­
mos a ami:z;ade de que este la­
mudar Vlem impregnado e t~­
mos pena. O ano que VJem, se 
Deus quiser, todos serão ser-

V1idlos cc:m11ortrne o seu dec:;etjo~ 
Que Il!OS compr:eendam e per­
diOern. 

Pai!ia os feliz;ardos do Ce:tt.ro 
'e do Sul, aí Vlaii o roteiro qu~ 
f.a'1ta cumprir, a contar da saí­
da deste número do Famoso. 

Padre Carlos 

ZONA UENTRO 
8 de Maio 
9 )) 

10 )) 

15 )) 

17 )) 
21 )) 

27 )) 

)) 
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Teatro-Cine COJVILHÃ 
Cinema .Gardunha - FUNDÃO 
Cine-Teatro Avenida 
CASTELO BRANCO 
Teatro do Grande Casino P.eni­
sular- FIGUEIRA DA FOZ 
Bilhetes à venda na TULMAR 

- Cine-Teatro de TOMAR 
- Teatro Alves Coelho 

ARGANIL 
Salão dos Bombeiros 
CANTANHEDE 

2 de Junho - Teatro de ANADIA 
9 , ,, Cine-T·eatro IMPÉRIO 

LOUSÃ 

ZONA SUL 
28 de Maio - Monumental - LISBOA 

às 11 h. da manhã 
Bilhetes à venda: 

Montepio Geral, Rua do Carmo, 62-2.0 , Te)ef. 

323001; Franco Gravador, Rua da Vitória, 40, 

Telef. 361406; Maison L'Ouvre, Rossio, 106, 

Teld. 328619; Ourivesaria 13, Rua da Palma, 

Telef. 861939; Lar do Gaiato, Rua Ricardo 

Espírito Santo, 

ccFui ~assinante de O GAIA­
TO, durante vários anos,. em 
Angola. Depois... foi o que s·e 
sabe! Tenho comprado o jornal 
à porta da igreja, mas é mais 
certo como assinante. 

. Vi nascer a Oasa do Gai'ato 
de Mal,anj-e! Não tenho pala­
vras ,para descrever o que foi 
o trabalho do Padre Telmo e 
dos seus companheiros. Quan­
do vêm notícias de lá... é a 
primeira parte que leio. Assim 
como d·e Benguel,a, embom noo 
conheÇJa a Obm dali. 

c~eio que é um grande mlila­
gre consegu'irem 'lá continuar.» 

'Oomo é óbvi1o, algUJil's leito­
res-avulso que não tapam I"e­
gula.r.mente os nossos R·apazes, 
deoidiem - e muito hem -
·1ns·c·revwem-s,e oomo ass'inan­
;tes: tCNem sempre o vejo à ven­
da>>, queixa-se uma leitOI'Ia de 
Esjpdnho. 

Dam'os, adndla, rn·er:~oido 1'1eke­
VIO aos resultados da fes'ta pro­
movida pelos nossos «Batati­
<Ilhas}> em Castro Daire: 26 no­
vos aJssi,nanues. Tão iill<ter-ess·a­
dos que pedi'I'Iam O GAJ:A.tTO 
ma v:olt-a do cofirleio. 

I 

Adém do que jã foi dito, as-
ts.ilnal'arrn'os tpJ'lesem.ças ~rndividuais 
:e em grupo dle POPto, Lisboa, 
Setúba:l e Coirrnbra - um ror 
deles'! ·Ma~s Guilfões (Matosi­
nhos), AmaJI'Iante, Abrad'ila (l.Jei­
ri.a), Lamarosa, Bragança, Vou­
.~ela, Santo António dos Oav·a­
lekos, Amadora, Queluz, Fun­
·charl, Rebordosa, Ba·l•tar, Ptaç.o 
-de Araos, M'ei,nedo (Lousada), 
Aveiro, Alf,ragide, S. Romão 
(Serra da Estrela), Ermesdn­
otle, Sanrtarém, V. N. Gaia, 
Gondomar, Frossos (Angeja), 
~Bagwilm, Cananguejeim'- :araga, 

MA 
Um cas•al e a AV()zLnha que 

"há mui-tos anos recebe em sua 
casa os vendedores dre O GAIA­
TO em Espinho! :sair-am daqui 
há pouco. 

tcR.iera» é :0 .actual vendedor. 
Tem carradas de ·razões ances­
trais ~para ser o Rapaz difícil 
que tem sido. E agom, a ca­
minho dos 16 anos, atravess·a 
o «cabo das tormentas» que 
todos mós conhecemos nesta 
idade. 

Têm surgido problemas .pelos 
quais houve de ser castigado 
duas ve:z;es em pouco mais de 
um mês. Sua anfitr-iã nota. 
Aliâs, já V'linha notando o seu 
compol"tamento menos certo, 
que o próprio evidencia em ln­
capacidade de olhar de frente, 
em desvios de diálogo, em 
meias-v>erdades que vão s·aindo 
a os poucos. Mãe, Ayó e velha 
.Am:iga dos gaiattos que é, doi­
-se, procura desemaranhar en­
red'os e aconselha o bem. Mas 
surge o segundo oastigo e ei­
-la por aí fora, aproveitando 
bo!e i•a do casal seu amigo e 
nosso amigo, a esclarecer-se e 
a escl,arecer. Ele regressou on­
tem à tarde de Espinho. Ela 
aqui estava no fim desta ma­
nhã. 

Oh bondade que Deus nos dá! -
Tantos dons em que Ele é pró­
digo! Mas, d·es·ta natureza são 
os mais sublimes! Tivéssemos 

Rdo Tililto, Espinho, Farf.e, Azam­
ibulj'a, Adopis·ao do Sul, Turd­
fail ('Dorres V1edr:as), A:J,e.nquer, 
Od!iV'e1aJs, Figueira de Ca:stelo 
Rodni.g·o, PortaLegre, Torres Ve­
dras, Rio Maior, La:z;arim (Ca­
parJoa), PóVJoa de Santo Adrião, 
Sertã, Cacia, Resende, Ossela 
(Oli1v.ei'l'la de Azemé·Ls), V1i<1a No­
va de Famahcão, Entronoamen­
.tJo, COVla da Pi•edade, Mem Mar­
tins, Guima·rães, Rég:ua, Alfé­
loas (Anadia), L'Oures, Sintra, 
Münte GoPdo, Estori1l, S. Ro­
que dlo F:aiaà (Madei'!1a), Lor­
delo (Dou11o), Campo de Bes­
lt1elill'los, NoVIa OeiraJs, Agu:üva 
(Oa.cém), Tomar, Albergari.a-:a· 
-V·elha, Aguada de Ba·ixo, Via­
!Ilia do Oas·telo, P.al.mela, Alcã­
cer do Sal, Ca~mmha (Mmho), 
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181Il!Os, apeSiar do seu aspecto for­
ftle, porque todos os edifícios são 
oonst~uí dos em pedra, p·Deois·a de 
g.I'landes reparações. Assim é que 
muLtos dos no~sos vtisiltJantes fi­
oaJin pena~i:z;ados ao verem o 
estado do iln1lertior das casas. 
Nestes tempos difíoeis que 
a~tnav;eSJs·amos, 1em que a subi­
da dos preços dos materia-is e 
da mão de obra t'Oronam .o pro­
blema das obrtas um verdadei­
ro <<Ibvoo de obra», mesmo atS­
S:irrn temos q:ue caminhar ·em 
lfroote. Por isso o poder hoj'e 
rtraz.er-<vos a .notída de que den­
tDo de dias uma das casas vai 
entraif em IÍUJilcion'arrnento, de­
pois de ter sof,flklo grarr1de res­
ltauro, agona pronta a dar aoo-
1hJi,meillto a novas gerações de 
ll'1ap.~es qure nela enooni.rlarão 
acoochego, é siln!all de espe-

VISITA 
nós em cada terra, em· cada 
•lugar por onde os Rapazes cor­
rem o risco da sua fmquez;a 
perante a tentação de tanta 
coisa supérflua ou má com que 
o mundo os rasteira; tivessem 
eles o olhar atento e a mão 
op·ortun•a de alguém que vcr­
dad:ekamente ·lhes quer - como 
seriam libertos de ilusões e 
erros em que às vezes caem! 

Ohamei o tcRiern». Procurei 
que compreendesse a grandeza 
do gesto e o amor que o mo­
v~u, de que ele, tcR.iera>>, é 6 

a!lvo. 
Não :sei se ele é capaz de 

e111tender já. Mas, com a ·aliança 
tã1o poderosa que contamos em 
Espinho, espero que · há-de sê­
-lo. E se há-de dispor corajo­
samente à lulila sobre si, oontra 
todos os obstácul'Os que o es­
torvem de ser um homem. 

Padre Gédos 

Caramulo, Wl11mfieitra, Elvas, 
BarreiJro, Lanheses, M<)Uquim 
(V. N. FamaJHcão), Ardegães 
(Mai~a), Ladrares (Lous·ada), La­
gos, S. Pedro do Sul, Arruda 
dos Virnhos, V.al'ongo, P.al"ede, 
A'lm1ada, Praia do Ribatejo, Fi­
guei<I"a da Foz, Seia, Algueirão, 
V:itl1a Real, S. Ma:rNnho de Sam­
de, F1aro, Vila Franca de X·ira,. 
AguJilar da Beira, Bucelas, Gul­
pi:lhareis (Galia), Ni•sa, Mercês 
(Sirntra), Fânze.res (Gondomar), 
Bej1a, M,aoeda (Ov;ar), Lousã, 
,furto de Mós. 

Do esttrmgeiro: Phrlladelph'i!a 
(USA), Joanesburgü (Africa do 
SuJ), St. M:artLn dle Vigny 
(F.I'lança) e Moenchengiliadb.aoh 
~Allemanha). 

rança 1110 nosso ca!lllli.nho. 
Qud1semos traz,er até aqui a 

~al,egni:a deste <(!passo em fren­
t•e», lélité .porque se é fruto não 
\SÓ de qu,em por aqui vai gas­
ibarndo .a vida, ílllla.s também fru­
to do ·tnahalho e do amor de 
tant10s de vós que não deb{lalis 
reLe nos atjudar. 

Nesta renovação tQaJS oasaJs 
tem-se procurado, tanto quan­
to pos.sí!V'e1, dar-Jh!es o ·amhi:en­
rte de um Lar, aJprovei.ta:ndo o 
melhor :pOissí'Víel aquHo que nos 
vão dando. O cOilif.onto que con­
seguimos v.em dos azulejos e 
mosa~icos dados por quem os 
tflabni,cta, oodias as colchas f.OO. 
rtas dle ifletralhos, de uma fá.hri<Oa; 
co!ltiJna:s ofeneoidas ,por outra; 
todas as coisas das OOJSas de 
!banho pagas também •com o 
1111osso obri:gadlo, ~etc ... etc ... Nós 
não podlemos, pois, V!i·ver <Sózi­
nrhos estJa ale~riJa porque COn;}O 

d!iz,em·os arorãs, ela é l'fesul tlado 
dia p!1esença amiga de mui tos 
·conações que ~estão pr.ofu.nda­
mente presentes na nossa v:ida. 

AsSJirrn como o ódio gera a 
dtestr.uJição, o amor ger.a a cons­
trução e esrta é muilto neces­
sãr,La neS!te mundo que •tem .so­
b:r.e ele tJatntos homens s~ern o 
crwoessâlrio par-a levar uma vida 
di1gna, des•env.olvendo as sua'S 
qu:a1:idlades humanas que são 
dom tdle Deus. 

Gos1larí•amos, pois, ao dar a 
notfdia que nas levou a escre­
ver, traz,er com el,a um grito 
.que a 'nodos nos alel'ltasse para 
·a Tlea·lidade por todos nós 
conhooida, mas nlliilca s'Uifkien­
.temen•te ass'imill:ada, de que o 
h'Omem se I"ealJz,a pelo amor 
e p~a fil'atemix:tadle ,e que f.ora 
desse caminho se desumaniza. 

Voltando ao asS'UID:to de que 
ví·nhamos fa~liando, o que neste 
momerut:o estã :Dei,to não nos 
ttJwa a preocupaçã•o nem a ur'­
gênc'ila do que f,alta faz·er. ' Va­
mos conbilnuar, pois Deus estã 
oonnosco e vós não deixareis 
Ide mmter a vossa p!~esença na 
ne!G'onS~trução da nossa Alde1a . 

Padre Abel 




